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CARPOTECA DE FRUTOS SECOS:  

COLEÇÃO BIOLÓGICA COMO FERRAMENTA NO ENSINO DE BOTÂNICA 

 

DRIED FRUIT CARPOTEC: BOLOGICAL COLLECTION AS A TOOL IN BOTANICAL TEACHING 

 

Fátima de Melo Medeiros 

RESUMO 

 

O ensino de Botânica deixa muito a desejar, com aulas descontextualizadas, 

excessivamente teóricas e descritivas. Entre as dificuldades enfrentadas pelos 

professores de Biologia estão a limitação em preparar aulas práticas e a falta de 

interesse do aluno. O presente trabalho teve como objetivos montar uma carpoteca de 

frutos secos no laboratório de Botânica, no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia 

ICET/UFAM, visando subsidiar aulas práticas, visitas escolares e exposições itinerantes, 

bem como aperfeiçoar a formação dos futuros professores do curso de Licenciatura 

em Ciências: Química e Biologia. Os frutos foram coletados na cidade de Itacoatiara – 

AM também foram incorporadas amostras particulares. Foi utilizado o método de 

coleta aleatória, buscando plantas na cidade com frutos secos, que foram 

armazenados no laboratório de Botânica do ICET. A partir da identificação taxonômica 

das espécies, as informações foram compiladas em etiquetas, contendo dados como 

nome científico, nome popular, família, tipo de fruto, dispersão e coletor. A coleção 

conta ainda com a proposta de um Mini manual. Na carpoteca foram organizados 95 

frutos, de 12 tipos, distribuídos em 27 família botânicas. Os frutos catalogados 

apresentaram diferentes tipos de síndrome de dispersão, sendo a maioria deles 

deiscentes. Na coleção foram registradas importantes espécies medicinais, alimentícias 

e de importância econômica. A carpoteca permitirá o desenvolvimento de aulas 

práticas no ensino de Botânica, contribuindo de forma significativa no aprendizado dos 

conceitos botânicos, na valorização da flora e conservação da biodiversidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia; Morfologia Vegetal; Aulas práticas; Flora; 

Biodiversidade. 
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ABSTRACT  

Botany teaching leaves a lot to be desired, with out of contexto, excessively theoretical 

and descriptive classes. Among the difficulties faced by Biology professor are the liition 

in preparing practical classes and the lack of student interest. The presente word had 

as objectives  to assemble a carpotheca of dried fruits in the Botany laboratory, at the 

Institute of Exact Sciences and Technology ICET/UFAM, aiming to subsidize practical 

classes, school visits and itinerante exhibitions, as well as to improve the training of 

future teachers of the course in Degree in Science: Chemistry and Biology: The Fruits 

were collected in the city of Itacoatiara – AM and private samples were also 

incorporated. The random collection method waas used, looking for plants in the ICET 

Botany laboratory. From the taxonomic idenification of the species, the information 

was compiled in tags, containing data such as scientific name, popular name, family, 

type of fruits, dispersion and collector. The collection also has the proposal of a Mini 

manual. In the carpotheca, 95 fruits of 12 types were organized, distributed in 27 

botanical families. The cataloged fruits showed diferente types of dispersion sydrome, 

mosto f them dehiscent. Importante medicical, food and enconomic species were 

recorded in the collection. The carpotheque will allow for the development of pratical 

classes in teaching Botany, significantly contributing to the learning of botanical 

concepts, the enhancement of flora and biodiversity conservation.  

KEYWORDS: Teaching Biology; Plant Morphology; Practical Class; Flora; Biodiversity. 
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INTRODUÇÃO 

A Biologia é uma disciplina de grande importância, que além de abordar a 

diversidade da vida ajuda a compreender fenômenos do cotidiano (SOBRINHO, 2009). 

No entanto, mesmo que a Biologia faça parte do dia-a-dia dos alunos, muitas vezes a 

maneira de abordar a disciplina é distanciada da realidade, não permitindo perceber o 

vínculo estreito entre o que é estudado e o indivíduo (LEITE et al., 2017).  

Miranda; Leda; Peixoto (2013) ressaltam que, as atividades práticas criam 

oportunidades para que os alunos sejam protagonistas no processo da aprendizagem. 

Assim, as aulas práticas tendem a despertar maior interesse (Pinto, 2014), refletindo 

positivamente no ensino de Biologia e de Botânica (SILVA, e VINHA, 2016). 

 Uma vez que o ensino de Botânica em geral é descontextualizado, 

excessivamente teórico e descritivo, com aulas monótonas e cansativas (Silva, Candido 

e Lima, 2018; Vilas-Boas, 2015), a falta de interesse do aluno com as plantas afetas 

diretamente na aprendizagem (MATHEUS, 2020). Logo, práticas docentes inovadoras 

que aumentem o entrosamento dos alunos com a Botânica, podem aproximar os 

alunos da realidade da região em que vivem, despertando interesse na importância da 

flora e das relações ecológicas, assim como na temática ambiental (VILAS-BOAS, 2015). 

A realidade enfrentada pelos professores ao ensinar botânica, é marcada pela 

dificuldade em preparar aulas práticas contextualizadas (Matos et al., 2015), além do 

desinteresse dos alunos (STANSKI et al., 2016). Muitos destes obstáculos podem estar 

associados a questão metodológica (PINHEIRO-DA-SILVA, 2008). 

Portanto, é necessária uma ressignificação da prática docente para enfrentar a 

"cegueira botânica", termo dado à dificuldade em perceber as plantas e em 

compreender sua importância (WANDERSEE & SCHUSSLER, 2001). Nesse sentido, é 

essencial considerar o potencial pedagógico das áreas verdes e seus elementos. 

O ensino de Botânica na Amazônia pode ser diferenciado, por possuir um 

laboratório vivo para o desenvolvimento de atividades de ensino e de pesquisa. A flora 

amazônica é extremamente rica e constitui umas das maiores potencialidades 

econômicas e científicas do país (SILVA e OSMAN, 2015). Logo, explorar o contexto 

amazônico pode permitir aos professores de Biologia dar sentido ao conteúdo 

específico de Botânica e integrá-los as demais disciplinas do currículo (ARAÚJO, 2009). 
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Dentre os assuntos da Botânica, ainda pouco explorados de maneira prática 

estão os frutos, que possuem características únicas como cheiros, cores e sabores 

(UCHÔA e GOMES, 2015 Apud CAMPOS; VIANA; VIEIRA, 2018). O fruto é uma 

importante adaptação, resultante do desenvolvimento do ovário, a partir da 

fecundação do óvulo (RODRIGUES, 2002). Seu surgimento interferiu diretamente no 

processo evolutivo das Angiospermas, proporcionando sucesso adaptativo ao proteger 

as sementes e auxiliando na sua dispersão (AMADEU e MACIEL, 2014).  

De um modo geral, três camadas podem ser diferenciadas no fruto: o epicarpo, 

o mesocarpo e o endocarpo (PAULILO; VIANA; RANDI, 2015). O fruto maduro pode ser 

classificado por sua consistência, como frutos carnosos, e quando não possuem 

suculência são considerados secos (SOUZA; FLORES; LORENZI, 2013). Os frutos secos 

podem permanecer fechados (indeiscentes) ou se abrirem para liberar suas sementes 

(deiscentes) (SOUZA; FLORES; LORENZI, 2013). Os diversos mecanismos de dispersão 

de sementes são importantes na perpetuação das espécies, sendo os principais tipos: 

autocoria, anemocoria, hidrocoria e zoocoria (MOURA e SANTOS, 2016).  

Uma coleção de frutos é chamada de carpoteca, termo originário do grego 

(carpo = fruto, teca = loja), sendo extremamente importante para as coleções de 

plantas, pois por seu tamanho ou suculência não é processado junto da exsicata 

(OLIVEIRA et al., 2016). Assim, a carpoteca é uma extensão dos herbários, 

complementando as pesquisas científicas sobre a flora, permitindo a identificação 

correta das espécies (ABUD, 2016).  

A carpoteca é um interessante recurso didático no ensino de botânica, 

despertando o interesse por parte dos alunos pelos frutos de sua região, ajudando no 

aprendizado, familiarização e aplicação prática dos temas abordados nas aulas teóricas 

(OLIVEIRA et al., 2017). Por ser um material com variedades de formas e cores, que 

chamam atenção (Corrêa; Filippi; Vieira, 2016), a carpoteca pode ser uma importante 

estratégia para tornar as aulas mais dinâmicas e atrativas (OLIVEIRA et al., 2017).  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo montar uma carpoteca de 

frutos secos no Laboratório de Botânica, no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia - 

ICET/UFAM, visando subsidiar visitas escolares, exposições itinerantes, bem como para 

uso no ensino dos futuros professores do curso de Licenciatura em Ciências: Química e 

Biologia. 
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METODOLOGIA 

 

Coleta Botânica 

A coleta dos frutos secos foi realizada na cidade de Itacoatiara – AM e se deu 

no período de maio a setembro de 2019. Foi utilizado o método de coleta aleatória, 

buscando plantas na cidade com frutos secos. O material foi coletado na área urbana 

de Itacoatiara (Fig. 1A), no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia – Campus sede 

Moyses Benarrós Israel, (Figura 1 B) e no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas-ICET/UFAM, localizada na Rodovia AM-010, no 

quilômetro 260, no sentido Manaus/Itacoatiara (Fig. 1 C).  No Horto Florestal (Fig. 1 D), 

e ainda foram incorporadas amostras particulares de finalidade didática da professora 

Isabel Reis Guesdon, coletadas em locais e anos variados. No momento da coleta, foi 

feito registro fotográfico dos frutos, bem como foram registradas informações básicas 

sobre a morfologia, cor entre outras. 

 

 
Figura 1: Área de coleta. Área urbana da Cidade (A), Campus sede Moyses Benarrós Israel (B), 
ICET/UFAM na AM-010 (C) e Horto Florestal (D). Fonte: Própria autora. 
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Montagem da carpoteca 

Os frutos secos coletados foram levados para o laboratório de Botânica do ICET, 

onde passaram por uma limpeza manual (Fig. 2A) e aqueles que ainda estavam úmidos 

foram levados a estufa em temperatura de aproximadamente 50°C (Fig. 2B). Em 

seguida, os frutos foram separados e armazenados em recipientes de plástico 

transparente, com tampa rosqueável (Fig. 2C e D) ou sacos transparentes. Em cada 

recipiente foi adicionado naftalina para conservar os frutos e evitar pragas (Fig. 2E). 

A partir da identificação taxonômica dos frutos, as informações foram 

compiladas em etiquetas, contendo dados como nome científico, nome popular, 

família, tipo de fruto e coletor (Fig. 2F). Algumas amostras não foram identificadas, 

pela falta de algumas características importantes sobre a planta, sendo possível 

somente caracterizar quanto a forma, tamanho, adaptação ecológica de dispersão 

número de sementes e o tipo de fruto.  A classificação dos frutos da coleção e das 

famílias botânicas se baseou na literatura da área (APG-IV, 2016; BARROSO et al., 

2004; LORENZI, 2002; LORENZI, 2008; LORENZI e MATOS, 2008; SOUZA e LORENZI, 

2008; SOUZA, V. C.; FLORES, T. B.; LORENZI, H. 2013). 

 
Figura 2: Montagem da carpoteca. Limpeza dos frutos (A), secagem na estufa elétrica (B), 
seleção e armazenamento (C e D), naftalina para conservar os frutos (E) e etiquetas (F). Fonte: 
Própria autora. 
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Mini manual de frutos secos 

Um material didático de apoio foi elaborado a fim de oportunizar futuras visitas 

escolares no ICET, sendo um guia para apresentar aos alunos a coleção de frutos secos 

do Laboratório de Botânica. O mini manual traz imagens e informações como a família, 

nome cientifico, nome popular, tipo de fruto, características morfológicas e ecológicas 

sobre a dispersão, além da importância econômicas quando aplicável (Fig. 3). 

 
Figura 3: Prévia do Mini manual de frutos secos. Fonte: Própria autora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização botânica da Carpoteca do ICET 

A Região Amazônica se caracteriza por possuir grande diversidade biológica, 

possuindo inúmeras espécies nativas distribuídas em florestas de terra-firme, várzea e 

igapó (ARAÚJO e SILVA, 2013). Logo, o presente trabalho focou em reunir frutos secos 

da região e ainda agregar representantes curiosos de outras localidades como Mata 

Atlântica e Cerrado. 

No presente trabalho, foram armazenados 95 frutos. Sendo identificadas 78 

espécies, distribuídos em 27 família botânicas, devido ao grande número de material 
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triado não foi possível identificar todos. As famílias que apresentaram maior número 

de espécies representadas na coleção foram, Fabaceae (32) (sendo 10 da subfamília 

Casalpinioideae, 6 Faboideae e 12 Mimosoideae), seguido por Euphorbiaceae (5), 

Lecythidaceae (5), Bignoniaceae (3), Malvaceae (4). As demais famílias tiveram 1 a 2 

representante cada (Tab. 1). Na carpoteca elaborada por Silva e Osman. (2015) foram 

registrados 65 frutos e 9 famílias. Enquanto Campos et al. (2018) e Oliveira et al. 

(2016) montaram carpotecas mistas com frutos secos e carnosos, com 25 e 44 

exemplares respectivamente. 

Tabela 1: Frutos catalogados na carpoteca. 

Família/Nome 

popular
Nome Científico

Tipo de Fruto 

Seco
Classificação

Dispersão       

do fruto 
(quando 

indeiscente)

Dispersão da 

semente 
(quando 

deiscentes)

Caju Anacardium occidentale L. Indeiscente

Aquênio 

associado à 

pseudofruto

Zoocoria

Himatanthus  sp. Deiscente Folículo Anemocoria 

Leiteiro Himatanthus  sp. Deiscente Folículo Anemocoria 

Inajá Maximiliana maripa (Aubl.) Drude Indeiscente Drupa Zoocoria

Papo de peru Aristolochia gigantea  Mart. Deiscente Cápsula Anemocoria 

Ficheiro Conyza bonariensis (L.) Cronquist Indeiscente Aquênio Anemocoria 

Girassol Helianthus annuus  L. Indeiscente Aquênio Zoocoria

Avelã Corylus avellana  Thunb. Indeiscente Noz Zoocoria

Betula Betula sp. Indeiscente Sâmara Anemocoria 

Caborinha Jacaranda pubercula  Cham. Deiscente Síliqua Anemocoria 

Ipê amarelo Tabebuia umbellata  (Sond.) Sandwith Deiscente Síliqua Anemocoria 

Parapará, caroba e 

caraúba
Jacaranda copaia  (Aubl.) D. Don Deiscente Síliqua Anemocoria 

Urucum Bixa orellana  L. Deiscente Cápsula Autocoria

Algodãozinho ou 

barriguda-amarela
Cochlospermum orinocense (Kunth) Steud. Deiscente Cápsula Anemocoria 

Mofumbo Combretum leprosum  Mart. Indeiscente Sâmara Anemocoria 

Ipomoea spp. Deiscente Cápsula Autocoria

Cabaça Lagenaria sp. Indeiscente Cápsula Autocoria

Cabacinha Luffa opercula  L. Indeiscente Cápsula Autocoria

BIGNONIACEAE

BIXACEAE

COCLOSPERMACEAE

COMBRETACEAE

CONVOLVULACEAE

CUCURBITACEAE

ANACARDIACEAE

APOCYNACEAE, incl. Asclepiadaceae

ARECACEAE

ARISTILOCHIACEAE

ASTERACEAE

BETULACEAE
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Família/Nome 

popular
Nome Científico

Tipo de Fruto 

Seco
Classificação

Dispersão       

do fruto 
(quando 

indeiscente)

Dispersão da 

semente 
(quando 

deiscentes)

Taquari do igapó Mabea paniculata Spruce ex Benth. Deiscente Cápsula Hidrocoria

Pião roxo Jatropha gossypiifolia  L. Deiscente Cápsula Autocoria

Seringa Hevea brasiliensi s (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. Deiscente Cápsula Autocoria

Alchornea fluviatilis Secco Deiscente Cápsula Zoocoria

Pião-branco Jatropha Curcas  L. Deiscente Cápsula Autocoria

Mata pasto Cassia tora  L. Deiscente Legume Zoocoria

Pau-Brasil Caesalpinia echinata Lam. Deiscente Legume Autocoria

Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. Indeiscente Síliqua Hidrocoria

Copaíba Copaiferas sp. Deiscente Legume Zoocoria

Mari-mari Cassia leiandra Benth Indeiscente Legume Zoocoria

Amarelinho Apoleia leiocarpa  (Vogel) J. F. Macbr. Indeiscente Legume Anemocoria 

Fedegoso Senna sp. Deiscente Legume Autocoria

Acapurana Campsiandra laurifolia  Benth. Deiscente Legume
Autocoria ou 

Hidrocoria

Cumarú Dipteryx odorata  (Aubl.) Willd. Indeiscente Drupáceo
Zoocoria ou 

Autocoria

Jatobá Hymenaea spp. Indeiscente Legume
Zoocorica ou 

Autocoria

Jucá Libidibia ferrea  (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Indeiscente Legume
Zoocorica ou 

Autocoria

Carrapicho Desmodium sp. Indeiscente Lomento Zoocoria

Chuva de ouro Cassia fistula L. Indeiscente Legume Autocoria 

Feijão caupi Vigna unguiculata (L.) Walp. Deiscente Legume
Autocoria ou 

Zoocoria

Feijão preto Phaseolus vulgaris L. Deiscente Legume
Autocoria ou 

Zoocoria

Crudia  sp. Indeiscente Legume
Autocoria ou 

Hidrocoria

Ingá-de-metro Inga edulis  Mart. Indeiscente Legume
Zoocorica ou 

Autocoria

Faveira Clitoria fairchildiana  R.A. Howard Deiscente Legume Autocoria

Sabiá ou cebiá Mimosa sp. Indeiscente Craspédio
Autocoria ou 

Hidrocoria

Ingá ferradura Inga sp. Indeiscente Legume
Zoocorica ou 

Autocoria

Ingá de quina Inga vera Willd. Indeiscente Legume
Zoocorica ou 

Autocoria

Quebra-foice Mimosa sp. Indeiscente Craspédio
Autocoria ou 

Anemocoria

Entada ou Gipoóca Entada polyphylla Benth. Indeiscente Craspédio
Autocoria ou 

Anemocoria

Orelha de negro Enterolobium sp. Indeiscente Legume Autocoria

Nova do novo 

horizonte
Indeterminada Deiscente Legume Autocoria

Pata de vaca Cf. Parapiptadenia Deiscente Legume Autocoria

Angico amarelo ou 

angico
Anadenanthera macrocarpa  (Benth.) Brenan Deiscente Legume Autocoria

Pracaxi da 

Amazônia/Mulateiro
Pentaclethra sp. Deiscente Legume Autocoria

Dormideira Mimosa sp. Indeiscente Legume Autocoria

Ingarana laranja Abarema cochleata  (Willd.) Barneby & J.W.Grimes Deiscente Legume Zoocoria

Acacia australiana Acacia mangium Willd. Deiscente Legume Autocoria

Parkia discolor  Spruce ex Benth. Indeiscente Legume Hidrocoria

Carvalho Quercus sp. Indeiscente Noz Autocoria

Noz Juglans regia L. Deiscente Cápsula Zoocoria

EUPHORBIACEAE

FABACEAE– CAESALPINIOIDEAE

FABACEAE –  FABOIDEAE

FABACEAE – MIMOSOIDAE

FAGACEAE

JUGLANDACEAE
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Assim como nossos resultados demostram, outros trabalhos que envolveram a 

criação de uma coleção destacaram a grande representatividade da família Fabaceae 

assim como na carpoteca elaborada por Campos et al. (2018) e Oliveira et al. (2016). 

Silva e Osman. (2015) registraram em sua coleção de frutos secos da região de 

Manaus, que 20% das espécies eram pertencentes a família Fabaceae e Lecythidaceae. 

Isso se deve ao fato de Fabaceae ser uma das maiores famílias de Angiospermas e que 

apresenta alta ocorrência nos biomas brasileiros (CANTUÁRIA et al., 2017). 

Quanto ao tipo de fruto seco, foram registrados deiscente (44) e indeiscente 

(34) (Tab. 1). A maior parte dos frutos indeiscentes são dispersados por animais, já os 

Família/Nome 

popular
Nome Científico

Tipo de Fruto 

Seco
Classificação

Dispersão       

do fruto 
(quando 

indeiscente)

Dispersão da 

semente 
(quando 

deiscentes)

Jarana-mirim, 

matamatá
Lecythis chartacea O. Berg Deiscente Cápsula Zoocoria

Cachimbeiro Couratari macrosperma A.C.Sm. Deiscente Cápsula Anemocoria 

Castanha-do-brasil Bertholletia excelsa O.Berg Indeiscente Cápsula Zoocoria

Castanharana, 

Macacarecuia
Eschweilera tenuifolia  (O.Berg) Miers Deiscente Cápsula

Autocoria e 

Hidrocoria

Gustavia  sp. Deiscente Cápsula
Autocoria e 

Hidrocoria

Lagerstroemia  speciosa Pers. Deiscente Cápsula Anemocoria 

Munguba Pseudobombax munguba  (Mart. & Zucc.) Dugand Deiscente Cápsula
Anemocoria e 

Hidrocoria

Algodão Gossypium  sp. Deiscente Cápsula Anemocoria 

Pente-de-macaco Apeiba echinata  Gaertn. Deiscente
Autocoria ou 

Zoocoria

Andiroba Carapa guianensis  Aubl. Deiscente Cápsula
Autocoria ou 

Zoocoria

Cedro Cedrela odorata L. Deiscente Cápsula Anemocoria 

indeterminada Deiscente Cápsula Autocoria

Moringa Moringa oleifera Lam. Deiscente Síliqua Anemocoria 

Papoula verdadeira Papaver somniferum  L. Deiscente Cápsula Autocoria

Aveia Avena sativa L. Indeiscente Cariopse Zoocoria 

Milho Zea mays L. Indeiscente Cariopse Zoocoria 

Tachi da várzea Triplaris americana Beauverd Indeiscente Aquênio Anemocoria 

Lacunaria cf. jenmanii (Oliv.) Ducke Indeiscente Bacáceo Autocoria

Mangue vermelho Rhizophora mangle  L. Indeiscente Baga Hidrocoria

Guaraná Paullinia cupana  Kunth Deiscente Cápsula
Autocoria ou 

Zoocoria

Guaranazinho Cupania sp. Deiscente Cápsula
Autocoria ou 

Zoocoria

POACEAE

POLYGONACEAE

QUIINACEAE

RHIZOPHORACEAE

SAPINDACEAE

LECYTHIDACEAE

LYTHRACEAE

MALVACEAE (incl. Bombacaceae, Sterculiaceae, Tiliaceae)

MELIACEAE

MORINGACEAE

PAPAVEACEAE
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frutos secos deiscentes se abrem pela deiscência, expondo as sementes (PIRES; 

NASCIMENTO; JUNIOR, 2020).  

Quanto à classificação foram identificados 12 tipos e 7 subtipos de frutos secos: 

legume (30), tipos especiais de legume como lomento (ex.: Desmodium sp.) e 

craspédio (ex.: Entada polyphylla Benth.); cápsula (26), amostrando todos os tipos de 

cápsula, loculicida (ex.: Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg.), pixídio (ex: 

Eschweilera tenuifolia (O.Berg) Miers), poricida (ex.: Papaver somniferum L.), septícida 

(ex.: Aristolochia gigantea Mart.), septifraga (ex.: Cedrela odorata L.); síliqua (5); 

aquênio (4, sendo 1 alado e 1 associado à pseudofruto); cariopse (2); folículo (2); noz 

(2); sâmara (2); bacáceo (1); baga (1); drupa (1); drupáceo (1); um fruto não foi 

identificado (Tab. 1).  No trabalho de Campos et al. (2018) foram encontrados 10 tipos 

de frutos, como legume, cariópse e cápsula; enquanto Oliveira et al. (2016) 

catalogaram 9 tipos; e Silva e Osman.  (2015) registraram 8 tipos.   

Quanto a síndrome de dispersão dos frutos indeiscentes, apresentou maior 

número a zoocoria (14), sendo 6 deles associados à autocoria; seguida pela autocoria 

(8), sendo 2 deles associados à anemocoria e 3 à hidrocoria; anemocoria (4) e 

hidrocoria (3). Frutos como Eschweilera tenuifolia (O.Berg) Miers (Castanharana, 

Macacarecuia) têm mais de uma forma de dispersão, alcançando áreas distanciadas 

(MOURA, 2016). Já sobre a dispersão das sementes dos frutos secos deiscentes, um 

número maior de espécies apresentou a autocoria (27), sendo 5 delas associada à 

hidrocória e 7 à zoocoria; anemocoria (14), sendo uma delas associada à hidrocoria; 

zoocoria (7); hidrocoria (1) (Tab. 1). As espécies da flora oferecem importantes 

recursos alimentares para os animais como frutos e sementes com polpas suculentas e 

nutritivas (MORELATO e LEITÃO-FILHO, 1992). Logo, é esperado que uma das 

síndromes mais comuns em floretas, esteja associada à dispersão por animais 

(STEFANELO et al., 2010).  Já a anemocoria parece ser importante nas espécies altas, 

pela maior ação do vento (Oliveira e Moreira, 1992) e ausência de obstáculos (PUTZ, 

1983). 

Nos frutos secos anemocóricos observamos adaptações que facilitam a 

dispersão pelo vento, tornando-os mais leves. Exemplos curiosos registrados neste 

trabalho é Conyza bonariensis (L.) Cronquist (ficheiro), com projeções do cálice 

similares a uma “saia de plumas”, Couratari macrosperma A.C.Sm. (cachimbeiro), 



17 
 

Combretum leprosum Mart. (mofumbo) com alas laterais e Triplaris americana 

Beauverd (tachi da várzea) com projeções aladas apicais similares à hélices. As 

sementes também podem exibir adaptações à anemocoria como, por exemplo, 

Gossypium sp. (algodão), Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) Dugand (munguba) 

e Cochlospermum orinocense (Kunth) Steud.) (algodãozinho), que exibem adaptações 

como abundância de tricomas (pêlos) e projeções ao redor da semente. Esta estratégia 

de dispersão inspirou por exemplo, a invenção do helicóptero por Leonardo da Vinci, 

ao observar o movimento das sementes caindo das árvores (LIMA, 2020). 

Na região Amazônica, uma dispersão ganha destaque, a hidrocoria. Tal 

síndrome foi registrada em frutos e sementes do igapó, como Eschweilera tenuifolia 

(O.Berg) Miers (castanharana ou macacarecuia), Macrolobium acaciifolium (Benth.) 

Benth., Parkia discolor Spruce ex Benth e Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) 

Dugand (munguba). Segundo (Moura, 2016) os frutos hidróricos ocorrem em locais 

alagados e possuem adaptação para flutuação, como tecidos que armazenam ar. 

A dispersão zoocórica ocorre em geral por endocoria, quando o fruto ou a 

semente é ingerido pelo animal (PERES, 2016). Sementes que possuem arilo com 

característica carnosa são retidas por mais tempo pelos consumidores, sendo levadas e 

dispersas em áreas mais distantes da planta de origem (LOPES, 2000). Como 

registrados no presente estudo nas espécies Inga edulis Mart. (ingá-de-metro) e 

Paullinia cupana Kunth (guaraná), cujas sementes possuem arilo adocicado, além de 

Anacardium occidentale L. (caju), que apesar da região suculenta ser equivalente a um 

fruto seco, a semente no interior da castanha é bastante nutritiva. Um exemplo de 

fruto indeiscente amostrado neste trabalho, que apenas um animal consegue abrir é 

Bertholletia excelsa O.Berg (Castanha-do-Brasil). Após abrir o fruto, a cutia enterra as 

sementes para consumir mais tarde, porém ao esquecer onde escondeu grande parte 

delas, acabam por germinar e gerar uma nova planta (SCWENGBER e TONINI, 2009). 

Outro tipo de dispersão zoocórica é a ectocoria, quando o fruto ou semente se 

prende ao corpo do animal (MOURA, 2016). Um exemplo típico é da espécie coletada 

do gênero Desmodium sp. (carrapicho), cujos frutos possui pequenos ganchos que se 

aderem facilmente aos pelos de animais. Tal característica inspirou a invenção do 

velcro, quando Georges de Mestral notou que seu cachorro quando voltava dos 

passeios, ficava com frutos grudados no corpo (NETO, 2018). 
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Dentre os frutos autocóricos, foram amostradas por exemplo as espécies Hevea 

brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. (seringa) e Caesalpinia echinata Lam. (Pau-

Brasil), com frutos que se abrem de forma explosiva, arremessando as sementes para 

longe. Outra estratégia é quando estes caem pela gravidade como Cassia fistula L. 

(chuva-de-ouro). A dispersão autocórica ocorre de duas formas, ativamente quando os 

frutos secos se abrem de forma explosiva e elástica proporcionando o arremesso das 

sementes, e passivamente, onde fruto é liberado e cai da planta (PERES, 2016).  

Além da alta variedade de tipos de frutos, essas estruturas reprodutivas, assim 

como as sementes exibem um alto grau de diversidade morfológica (SCHÄFFER e 

LIBANO, 2011). É interessante notar algumas formas como os frutos de E. tenuifolia 

(castanharana ou macacarecuia) que lembram uma panela com tampa, de A. 

occidentale L. (caju) em forma de rim, ou que lembram uma orelha na espécie de 

Enterolobium sp. (orelha de negro), além dos frutos de Apeiba echinata Gaertn. 

(pente-de-macaco) que possuem espinhos parecendo uma escova e de A. gigantea 

(papo de peru) que são muito semelhantes a um paraquedas.  As sementes também 

podem ser bastante curiosas como as de C. orinocense (Kunth) Steud. (algodãozinho) 

que possuem forma de espiral ou de vírgula e em A. gigantea (papo de peru) elas são 

achatadas em forma de coração. 

No presente trabalho foram ainda registradas espécies com importantes usos 

medicinais como as sementes de Carapa guianensis Aubl. (andiroba) e Dipteryx 

odorata (Aubl.) Willd. (cumarú) usadas para tratar ferimentos e outros males como 

tosse, o cumarú ainda pode ser usado na produção de cosméticos. As sementes de 

Moringa oleifera Lam. (moringa), também usadas no tratamento de ferimentos e 

doença de gota. Já as sementes de Jatropha gossypiifolia L. (pião roxo) são usadas 

como purgativo (Lorenzi e Matos, 2008). Dos frutos de Papaver somniferum (papoula 

verdadeira) foi identificada a morfina utilizada no tratamento de dores (CABRAL e 

PITA, 2015). Os frutos e sementes, além das cascas e folhas, podem ser usadas 

tradicionalmente no tratamento de doenças e na produção de cosméticos 

(MAGALHÃES e BORBA, 2020).  

Foram também amostradas espécies de importância alimentícia e econômica, 

como o Anacardium occidentale L. (caju) que apresenta fruto comestível (castanha-de 

cajú) e o pseudofruto suculento (SOUZA e LORENZI, 2008). Dentre outros tipos de 
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castanha registrados neste trabalho, destacamos Juglans regia L. (nozes) e Corylus 

avellana Thunb. (avelã), consumidas nas festas de final de ano em muitas regiões do 

Brasil (id. ibid, 2008).  As sementes de Bixa orellana L. (urucum) são usadas como 

corante de alimentos (colorau), enquanto, Zea mays L. (milho) se destaca como uma 

das principais plantas produtoras de grãos do planeta, sendo uma base essencial da 

alimentação mundial, assim como Phaseolus vulgaris L. (feijão preto) se mostra como 

importante item na culinária brasileira (id. ibid, 2008).  A sementes de Dipteryx 

odorata (Aubl.) Willd. (cumarú) são conhecidas como “baunilha da Amazônia”, sendo 

muito usadas no preparo de sobremesas (Embrapa Amazônia Oriental (CPATU), 2004). 

As sementes de Bertholletia excelsa (castanha-do-brasil) são consumidas na 

alimentação humana e também fornecem óleo para produção de cosméticos, além 

dos frutos, conhecidos como ouriços, usados em artesanatos (GONÇALVES e SIMAAN, 

2014). Outra espécie de importância amazônica é Paullinia cupana Kunth (guaraná), 

cujas sementes são usadas em preparos de bebidas como xaropes e refrigerantes, por 

apresentar propriedades medicinas e estimulantes (CASTRO, 1992). Das árvores de 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. (seringueira), é retirado o látex, 

utilizado na produção industrial da borracha gerando vários outros produtos como os 

pneus (FOELKEL, 2014). As espécies de Gossypium sp. (algodão) fornecem fibras 

utilizadas industrialmente na confecção de tecidos e o óleo das sementes pode ser 

usado na produção de margarina e sabão (BELTRÃO et al., 2004).  

Outros usos menos convencionais também podem ser citados dentre as 

espécies catalogadas no presente trabalho, como os usos populares de Lagenaria sp. 

(cabaça).  Seus frutos podem ser usados como recipiente de água, na produção de 

instrumentos musicais tradicionais como, por exemplo, a marimba da Angola (Nelo; 

Soares; Catariano, 2016), o caxixi, um instrumento de percussão de origem afro-

brasileira (Gallo, 2010) e na produção de cuias de chimarrão (CANCELLIER, 2018).  

 

Perspectivas do valor pedagógico da Carpoteca do ICET 

A carpoteca permite visualizar os tipos de frutos pertencentes aos diversos 

grupos taxonômicos (p. ex., famílias e gêneros), sendo uma importante ferramenta 

para o registro da flora (FONSECA e VIEIRA, 1984). De acordo com Kraemer e Tardivo 
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(2017) por meio de uma coleção de frutos, os alunos podem aprender sobre a 

biodiversidade de sua região. Segundo Matheus (2020) o desenvolvimento desse tipo 

de conhecimento é um grande aliado nas ações de conservação.  

Corroborando com essa ideia, Pontarolo e Tardivo (2012) ressaltam que essa 

forma de ensino vem despertando o interesse dos alunos pelas coleções científicas, 

flora e fauna da região e a conservação da biodiversidade. Além disso, ao tornar o 

tema mais comum nas escolas e universidades, uma importante ponte pode ser 

estabelecida entre teoria e prática (HERCULANO et al., 2019). 

 De acordo com a BNCC as disciplinas da área das Ciências da Natureza devem: 

“envolver práticas investigativas, realizar atividades experimentais, pesquisas de 

campo e relatar e comunicar conclusões” (BRASIL, 2016). Desta forma, se faz 

importante um direcionamento prático na formação de professores, de modo a 

explorarem novos recursos além do livro didático (SOUSA et al., 2016).  

 Alves et al. (2020) citam que as dificuldades na disciplina de Botânica apontadas 

pelos alunos dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, se referem ao pouco 

conhecimento em relação aos conceitos botânicos, nomenclaturas e códigos. Alves 

(2020) ressalta que isso se deve ao ensino descontextualizado da Botânica, que se faz 

de maneira superficial e mecânica, o que leva a falta de entendimento dos assuntos.  

Cruz (2017) elucida que narrativas excludentes, que enfatizam apenas a perda 

da biodiversidade dos biomas brasileiros, não contribuem com a construção de 

conhecimentos botânicos. Logo, é essencial que os estudantes conheçam os potenciais 

medicinais, culturais e folclóricos da nossa flora para terem consciência de sua 

importância e aprenderem a valorizar e a proteger o patrimônio natural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A diversidade de frutos secos adquiridos demonstra uma importante variedade 

carpológica, a qual permitiu criar a Coleção de frutos secos do Laboratório de Botânica 

do ICET, UFAM. 

Portanto, é de fundamental importância a utilização da carpoteca de frutos 

secos no Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia - ICET/UFAM e nas escolas do 



21 
 

município, se consolidando como um recurso prático de ensino nas disciplinas do curso 

de Licenciatura em Ciências: Química e Biologia, bem como visitas temáticas ou 

exposições itinerantes. O que poderá contribuir de forma significativa para despertar o 

interesse dos alunos, melhorando a assimilação dos conteúdos de Botânica bem como 

a respeito da flora e conservação do meio ambiente. 
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